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Introdução  
 
É com a habitual disponibilidade para o debate, que vimos, mais uma vez, junto do Órgão 
competente, prestar contas do exercício económico de 2023, por sinal o último que teremos 
a honra e o orgulho de levar à apreciação dos nossos estimados delegados, com quem, 
naturalmente, tivemos o gosto de conviver, em debates desafiantes, mas muito 
responsáveis, que nos permitiram fazer este percurso sem sobressaltos. 
  
É o pleno exercício democrático a sustentar as nossas discussões na pluralidade de 
opiniões que suscita o necessário pensamento plural que enriquece o debate e define a 
legitimidade das decisões. 
 
Confrontados com uma situação internacional que diariamente nos surpreende, com 
guerras crescentes que nos trazem muitas dúvidas e interrogações sobre qual será a 
direção que assume o nosso futuro coletivo e, por consequência, com uma economia muito 
instável, que nos obrigou a tomar decisões com muita prudência, mas que nos pareceram 
as mais adequadas, designadamente, na contenção dos custos de gestão confrontados 
com os crescentes aumentos dos bens de consumo, por um lado, mas minimizando os 
aumentos de taxas para garantia da necessária solvência dos utentes por outro. 
 
Mas esta prudência na governação da FCMP, não inviabilizou o direito legitimo dos nossos 
valorosos profissionais aos aumentos salariais previstos no Reforço do Acordo de 
Concertação Social. 
 
Neste percurso, podemos dizer que foi um exerc²cio de transi­«o, porque respondemos 

com °xito ¨s malfeitorias com que arcamos por decis»es t«o amb²guas, quanto leg²timas, 

porque tomadas por um membro do Governo da Rep¼blica, cuja sensibilidade para resolver 

situa­»es de t«o clara complexidade no desporto, tomar partido, n«o ser§ a melhor forma 

de governar. Mas n«o esquecemos terem-nos decepado uma modalidade ol²mpica do 

nosso acervo desportivo, porque tanto lut§mos e em que tanto investimos. 

Continuamos a crescer sustentadamente, com respostas muito encorajadoras noutras 

modalidades, designadamente, com p·dios no Sky Montanhismo e no Skyrunning. 

Mas, ao mesmo tempo, n«o descuramos as outras disciplinas, enquanto n«o desistimos de 

lutar por uma alternativa ¨ perda do parque da Foz do Mondego. 

As nossas Plataformas Outdoor-Routes e Percursos Pedestres est«o em pleno 

funcionamento com a nossa equipa t®cnica coesa e interativa a assegurar um servi­o de 

elevado grau de exig°ncia. 

Inovamos na forma­«o, com novos m®todos de trabalho, mais §geis e com transmiss«o em 

sinal aberto pelas redes sociais, com uma participa­«o em crescimento. 

Iniciamos uma nova forma de chegar aos Clubes, planeando e agendando Galas plurais, 

para entrega de trof®us aos atletas pelas suas vit·rias individuais e coletivas, mas tamb®m 

a entrega aos Clubes dos t²tulos de membros de m®rito com s²mbolo e diploma e dos trof®us 

de fideliza­«o associativa. 

J§ fizemos uma em S«o Pedro do Sul, especialmente dedicada ao Skyrunning, e outras se 

seguir«o em 2024. 
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Relativamente ¨ pr§tica desportiva ® de assinalar o facto dos apoios que recebemos das 

entidades oficiais ser praticamente esgotado logo na primeira participa­«o das Sele­»es, 

mas por outro lado, se lev§ssemos ¨s competi­»es apenas tr°s ou quatro atletas nunca 

conseguir²amos alcan­ar as medalhas coletivas e individuais com que temos sido 

presenteados, alcan­adas pelo empenho, esfor­o, resili°ncia e capacidade de supera­«o 

dos nossos atletas. 

Assim, ® justo real­ar o nosso reconhecimento a todos os atletas que participaram em 

conquistas nacionais e internacionais, mas tamb®m aos que n«o puderam participar por 

raz»es econ·micas, porque esta campanha s· ® poss²vel devido ao esfor­o de todos os 

Presidentes, Dirigentes de Clubes e T®cnicos e, naturalmente, das Fam²lias dos Atletas.   

É também justo realçar a ação social que o Movimento Associativo de Campismo 
Desportivo, a quem endereçamos um merecido reconhecimento àqueles que no terreno, 
tiveram o engenho e a arte para conciliar acrescidas dificuldades de gestão, com o dever 
de proteção dos mais fragilizados, com toda a disponibilidade para lhes proporcionar o 
merecido laser a esses amantes da natureza, ávidos de ir ao encontro de ar livre e dos seus 
companheiros de sempre. 
 
Para essa geração que nos antecedeu nestas lides e com quem muito aprendemos os 
saberes que vamos aperfeiçoando, no nosso dia a dia, aqui deixamos um muito respeitoso 
gesto de gratidão. 
 
Claro que não ficamos imunes aos consequentes prejuízos não só financeiros, mas também 
sociais, culturais e desportivos, uma vez que os efeitos da pandemia se fizeram sentir e 
deixaram as suas marcas. 
 
Ainda assim, registamos alguns sucessos, embora com um sentimento de resignação, mas 
também com forte motivação para continuarmos a lutar pelo futuro. 
 
Mantivemos um diálogo institucional permanente, designadamente com as Câmaras 
Municipais, que também compreenderam chegado o momento de pôr em marcha 
protocolos de cooperação. 
 
A FCMP esteve presente nas Entidades conforme se demonstra no mapa seguinte: 
 

 

ENTIDADE DATA CERIMÓNIA 

Câmara Municipal de Leiria 6 janeiro 

Cerimónia 
Encerramento da 
Cidade Europeia 
do Desporto ñGala 

de Ouroò 

Confederação do Desporto de Portugal 10 janeiro 

Cimeira de 
Presidentes das 

Federações 
Desportivas 

Câmara Municipal de Almada 20 janeiro 
Abertura 

Congresso 
Desporto Almada 

Câmara Municipal de Viana do Castelo 21 janeiro 
Gala Abertura da 
Cidade Europeia 
do Desporto2023 

Confederação do Desporto de Portugal 1 fevereiro 
26ª. Gala do 

Desporto 

FECC-Federação Espanhola de Clubes 
Campistas 

31 março a 9 abril 
63ª. Concentração 

Nacional 
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ENTIDADE 

 
DATA 

 
CERIMÓNIA 

CPCCRD-Confederação Portuguesa 
Colectividades Cultura, Recreio e Desporto 

27 maio 
Dia Nacional das 
Colectividades 

Tribunal Arbitral do Desporto 3 julho 
Tomada Posse 
novos Órgãos 

Sociais 

Câmara Municipal de Trofa 23 Setembro 
Gala do Desporto 

da Trofa 
 

Comité Olímpico de Portugal 16 novembro 
Celebração 

Olímpica 2023 

Câmara Municipal S. Pedro do Sul 18 novembro 
Gala do Desporto 
S. Pedro do Sul 

Câmara Municipal de Almada 19 novembro 
Gala Almada 

Desporto 

FADU ï Federação Académica do Desporto 
Universitário 

21 novembro 
XIV Gala do 

Desporto 
Universitário 

FEDME-Federação Espanhola de desportos de 
Montanha e Escalada 

2 dezembro 

 
Gala FEDME 

XXVIII Encontro 
Anual de 
Montanha 

Câmara Municipal de Castro dôAire 12 dezembro 
Seminário MAD 

Castro Daire 

 
Como aconteceu no exercício precedente, o Departamento do Desporto e o Centro de 
Formação, retomaram a sua atividade regular e a atividade formativa foi retomada, até com 
bastante êxito. 
 
Também na comunicação evoluímos e continuamos a procurar ser mais assertivos e 
tempestivos 
 
Os Parques de Campismo de gestão direta, mantiveram uma linha de crescimento 
sustentado, facto que explica, só por si, a dedicação e o empenhamento dos nossos 
profissionais, o que nos apraz registar. 
 
A Assembleia Geral tem reunido em regime presencial ou hibrido, conforme a exigência 
dos assuntos em agenda, sem que se tenha registado qualquer interpelação e, de futuro, 
em consonância com a ilustre Mesa, procuraremos seguir os critérios mais adequados ao 
conforto dos nossos delegados, desde que não se reconheça que haja algum 
constrangimento. 
 
Mas, como já o dissemos, no ano passado, durante todo este tempo de muitas incertezas, 
a FCMP continuou o seu trabalho com respostas a todas as eventualidades que se foram 
declarando, em tempo de crise económica e social e orgulhamo-nos de poder dizê-lo, com 
algum sucesso. 
 
Quanto à alteração ao quadro legal que rege o autocaravanismo, provocando um novo 
ordenamento no território nacional, com a criação de espaços adequados para acolher 
estes veículos itinerantes, mas garantindo as necessárias condições de higiene e de 
respeito pelo meio ambiente, depois de algum retorno legislativo, com a crise económica 
que induziu a falta de materiais no mercado da construção civil, este programa estratégico 
do Turismo de Portugal, tem sofrido alguns atrasos, mas o desenvolvimento do projeto não 
está em causa. 
 
Registamos, com muita satisfação, um crescimento do número de filiações de novos Clubes 
e Associações, enquanto outros deram por finda a sua ligação à FCMP, em razão da 
evolução do campismo associativo. Apesar de tudo, o saldo ainda é positivo. 
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Como tem sido habitual neste mandato, que agora está prestes a terminar, a contenção e 
reserva nos gastos foi sempre a nossa maior preocupação, não gastando para além do que 
nos foi autorizado pelo orçamento e do que foi sendo possível realizar face aos rendimentos 
obtidos. 
 
As contas que vos apresentamos, ultrapassam no bom sentido os valores conseguidos 
antes da pandemia, o que significa que 2023 foi o ano de viragem e de registar na história 
como passados os anos de sofrimento pandémico. A rubrica de prestação de serviços 
aumentou 11,3% em relação ao ano de 2019. 
 
O grande pilar de sustentabilidade da Federação, continua a ser a exploração dos parques 
e estruturas desportivas, onde de 2022 para 2023 se obteve um gratificante aumento de 
20,3% dos rendimentos, conseguindo atingir uma meta record de 1.222.248 euros de 
faturação. 
 
Mas penaliza-nos o facto de se registar uma pequena quebra de 2,9% nas receitas das 
Licenças Desportivas, significando que houve uma regressão na adesão e revalidação de 
Licenças em 2023. 
 
Esta é uma matéria que, tal como em anos anteriores, se volta a verificar e que necessitará 
de um estudo profundo e de tomada de medidas substanciais para inverter a tendência 
decrescente. 
 
É do conhecimento de todos um crescente aumento de grupos informais de campistas, 
caravanistas e autocaravanistas, que de forma mais ou menos organizada, realizam 
eventos e atividades onde a grande generalidade participa sem ser possuidor de Licença 
Desportiva e sem estar sequer vinculado a qualquer Clube, ficando assim desprotegidos da 
segurança jurídica e financeira que a mesma pode garantir. 
 
Temos realizado ações no sentido de incluir estes movimentos sociais para lhes permitir o 
acesso à Licença e aos benefícios da mesma. Ainda assim, parece existir alguma 
incredibilidade quanto à Licença e seus benefícios, o que é importante inverter. 
 
Relativamente aos apoios do Estado e das Autarquias Locais, esta rubrica sofreu 
igualmente uma quebra, fruto da amputação que nos foi provocada quanto à disciplina de 
Escalada de Competição, o que fez reduzir substancialmente os apoios previstos. 
 
Mas cremos que nesta matéria, haverá espaço para crescer no futuro, apesar dos 
condicionalismos e de todas as dificuldades nas candidaturas aos apoios, mas após alguma 
capacitação seremos, por certo, capazes de obter mais e melhores apoios. 
 
Do outro lado das contas, nos gastos com serviços e fornecimentos externos, conseguiu-
se uma poupança de 4,4% , o que uma vez mais traduz a nossa preocupação na contenção 
e equilíbrio. 
 
Já na rubrica das despesas com o pessoal, registamos um aumento de 8,2%, justificado 
pela atualização salarial e pelo funcionamento das plataformas em horário alargado e da 
maior utencia dos parques onde foi necessário reforçar as equipas de trabalho. 
 
Encerramos assim o exercício de 2023 com um saldo positivo de  39.020,23ú  que traduz 
a nossa gestão e a nossa preocupação na sustentabilidade e continuidade da Federação. 

 
Em ano de fim de mandato, transmitimos ainda a nossa convicção, de tudo termos feito 
para a continuidade e sucesso da Federação, os ativos fixos corpóreos e incorpóreos antes 
de amortizações em 2013 registavam o valor de 6.875 milhões de euros, atingido em 2023 
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o valor de 8.897 milhões de euros, o que demonstra claramente que hoje temos uma 
Federação mais rica patrimonialmente e muito mais robusta, prestigiada e reconhecida no 
mundo do Desporto e do Associativismo, nacional e internacionalmente. 
 
Resta agradecermos toda a colaboração prestada por todos os nossos profissionais, 
colaboradores externos, voluntários, fornecedores, filiadas e filiados, reconhecendo que 
sem os seus contributos não teria sido possível obter os resultados que obtivemos, não só 
neste ano, mas em todo o decurso dos mandatos que exercemos. 
 

 

 

                                                                                     A DIREÇÃO 

                                                                                            Presidente 
                                                                                           João Queiroz 

 
                                                                                          Vice-Presidentes 

                                                                                          Paulo Sousa 
                                                                                         Carlos Teixeira 

                                                                                          Margarida Martinho 
                                                                                         Jaime Santana 
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Departamento de Desportos de Competição 

 
Esqui-montanhismo 
 
A modalidade de esqui-montanhismo teve no ano de 2023, apenas duas participações 
internacionais, sendo aliás as únicas, dado que não há eventos da modalidade em Portugal 
e os atletas têm de competir no estrangeiro. 
 
Assim, a primeira participação do ano foi nos Campeonatos do Mundo de Masters, 
realizados em Sdrieļko, na Eslov§quia, de 31 de mar­o a 2 de abril. Estes campeonatos 
contaram com a presença de atletas de 15 países, entre os quais Portugal. A FCMP levou 
a estes campeonatos apenas uma atleta, Carla Freitas Brandt, que viajou da Noruega (onde 
habita), tendo sido acompanhada pelo técnico João Paulo Queirós. A viagem decorreu 
entre 29 de março a 3 de abril, com passagem pela Polónia, ou melhor, pelo aeroporto de 
Cracóvia.   
 

      
                                                                Pódio feminino O45 da competição de Vertical 
 
Carla Freitas não só obteve a medalha de prata na disciplina de Vertical, como também na 
prova de Individual, tendo ficado atrás da atleta checa Denisa Hanļov§, que venceu em 
ambas as ocasiões. Desta forma, Carla Freitas Brandt conquistou brilhantemente duas 
medalhas de prata nos Campeonatos do Mundo de Masters de Esqui-montanhismo, no 
escalão feminino O45.  
 

 
                                                    Medalha de prata conquistada por Carla Freitas 
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A atleta do Clube Aventura da Madeira, que já tinha conquistado, no ano passado, uma 

medalha de bronze no Vertical, participou, em 2023, com resultado duplamente positivo.  

                                   

                                  Carla Freitas Brandt durante a competição Individual 

 

Seleção Nacional 

De 12 a 16 de abril, a Seleção de Esqui-montanhismo participou com dois dos seus jovens 
elementos, Dinis Lopes e Tiago Vieira, acompanhados pelo Técnico João Paulo Queirós, 
no ISMF Training Camp, estágio da modalidade organizado pela Federação Internacional 
(ISMF) e a Federação Polaca de Montanhismo (PZA), com o apoio financeiro do Fundo 
Solidário do Comité Olímpico Internacional, e destinado a jovens atletas e seus treinadores. 
O magnífico cenário das montanhas Tatra, na Polónia, acolheu este estágio internacional, 
o qual contou com a participação de jovens atletas oriundos de 11 países, que desfrutaram 
de alguns dias de treino na montanha e partilharam experiências para desenvolver o seu 
desporto nos seus próprios países. 
 
O Estágio contou com 38 participantes, entre atletas e treinadores, provenientes da 
Austrália, Bulgária, Grécia, Irlanda, Turquia, Espanha, Portugal, Alemanha, Roménia, 
Eslováquia e Polónia. Todos eles ficaram alojados no Hotel/Centro de preparação olímpico 
em Zakopane, no sopé das mais altas montanhas polacas, os Montes Tatra. 
 

 
Treino de deteção de vítimas de avalanches 
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Os atletas, todos com menos de 23 anos, receberam formação sobre treino de corrida, mas 
também sobre temas como treino para avalanches, condições da montanha, primeiros 
socorros nos desportos de inverno e, tudo sob a supervisão de guias de montanha polacos. 
Os jovens atletas de skimo também aprenderam as bases do ioga e do treino físico, 
enquanto os treinadores receberam e aprenderam sobre as possibilidades de chegarem 
aos fundos de solidariedade olímpica. 

 
O estágio foi organizado e dirigido por Monika Strojny, membro do Council da ISMF e 
também responsável pela supervisão de projetos no âmbito da Solidariedade Olímpica para 
a Federação Internacional. Por esta razão, as viagens, estada e alimentação foram todas 
pagas pela Federação Polaca/ISMF que recebeu fundos da Solidariedade Olímpica do 
Comité Olímpico Internacional. 
No último dia do Estágio, alguns dos jovens também participaram na última etapa da Taça 
Lotto de Esqui-montanhismo da Polónia, a competição Memorial Malinowski, com jovens 
atletas da Eslováquia, Espanha e Alemanha a subirem ao pódio nas suas categorias. Os 
atletas portugueses, juntamente com outros, por alguma falta de experiência nas condições 
que o percurso apresentava, preferiram acompanhar a competição e dar apoio aos seus 
colegas de estágio. 

 

 
Competição Memorial Malinowski 

Os atletas desfrutaram não só das excelentes condições de neve nas montanhas polacas, 
mas também de uma atmosfera fantástica na interação entre os países, compartilhando 
experiências num excelente ambiente.  

 
A Assembleia Plenária da International Ski Mountaineering Federation decorreu em 
Bagnolet, na região de Paris (França), a 13 e 14 de outubro de 2023. O anfitrião deste 
encontro anual dos filiados da ISMF foi a Federação Francesa de Montanha e Escalada 
(FFME), tendo a FCMP sido representada pelo técnico para a modalidade, João Paulo 
Queirós. 
 
No primeiro dia decorreu um workshop, no qual participaram mais de 20 federações 
nacionais, e que serviu para preparar alguns temas que iriam ser tratados na assembleia 
geral do dia seguinte. Neste workshop foram analisados os novos planos de comunicação 
social e de marketing para a época, a situação financeira, as regras e os preparativos para 
os Jogos Olímpicos. 
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                                Delegados presentes na Assembleia Plenária da ISMF em Paris 2023 

No dia seguinte teve lugar a Assembleia Geral, com a presença de 27 países. Foram 
aprovadas algumas alterações nos Estatutos, para estarem em conformidade com o 
solicitado pelo Comité Olímpico Internacional (COI). Nesta assembleia tiveram lugar as 
eleições para a Direção da ISMF. A Suíça Regula Meier foi reeleita Presidente da ISMF-
Federação Internacional de Esqui-montanhismo. Jordi Canals (ESP) também foi reeleito 
para continuar como Secretário-Geral; Pierre-François Dupont (FRA) como Vice-Presidente 
de Desporto e Eventos, enquanto Ramone Cooper (AUS) foi eleito Vice-Presidente de 
Marketing e Comunicações. Monika Strojny (POL) foi reeleita membro do Conselho como 
Representante de Federação membro. 

 

Skyrunning  

As competições de Skyrunning não salientam apenas a corrida, a distância e a altitude, mas 
também a habilidade técnica, o treino para o elevado desnível acumulado e a experiência 
de estar na montanha, ultrapassando obstáculos com rocha solta, cumeadas, subidas e 
descidas técnicas de forte inclinação e exposição ao vazio. 
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As competições de Skyrunning não salientam apenas a corrida, a distância e a altitude, mas 
também a habilidade técnica, o treino para o elevado desnível acumulado e a experiência 
de estar na montanha, ultrapassando obstáculos com rocha solta, cumeadas, subidas e 
descidas técnicas de forte inclinação e exposição ao vazio. 
 
Estas características próprias da modalidade sempre atraíram praticantes desde a 1ª 
época, em 2014. Vamos já na 11ª época da modalidade, mesmo contando com a amputada 
época de 2020, marcada pela Covid. O aumento exponencial de atletas teve um decréscimo 
abrupto nesse ano da pandemia, devido ao cancelamento da maior parte das competições. 
Com os atletas ávidos de competições e atividades ao ar livre, atingiram-se números 
recorde no ano seguinte. Em 2022 e 2023, com a inflação a não abrandar e o poder de 
compra dos portugueses a não acompanhar o aumento de preços, tem havido um 
decréscimo no número total de participantes nos vários campeonatos e taças. 
 

 

Total de participantes classificados 

Ano Skyrunners federados Total de 

Skyrunners 

federados 

Clubes 

 Masc. Fem. 

2014 4 4 8 1 

2015 122 47 169 6 

2016 279 53 332 23 

2017 331 84 415 27 

2018 541 146 687 50 

2019 544 255 799 45 

2020 144 51 195 23 

2021 693 315 1008 53 

2022 629 270 899 50 

2023 560 234 794 52 
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 EVOLUÇÃO 2014-2023 

 

 

Vantagens que a modalidade apresentou em 2023 

Å Existem diferenças que evidenciam a distinção para outras competições, que 
não se integram no montanhismo. 
 

Å O número de competições é limitado, pelas características técnicas da 
modalidade. 
 

Å Os troféus são competitivos e agradam a atletas e organizadores. 
 

Å O total de prémios monetários a distribuir pelos troféus nacionais aos 5 
primeiros clubes nos Nacionais de Sky e Vertical foi de 4150 Euros, em 2023. 
 

Å Numerosa distribuição de medalhas e troféus para os três melhores atletas 
(M/F) de cada troféu, isto é, campeonatos e taças, nacionais e regionais, bem 
como para os primeiros (M/F) de cada escalão. No ano de 2023, foram 
atribuídos 68 troféus individuais e 91 de escalão (campeonatos nacionais e 
regionais), 11 medalhas na Taça de Portugal, mais quinze troféus coletivos nos 
Campeonatos Nacionais e Regionais e 4 troféus coletivos na Taça de Portugal. 
 

Å Presença regular de juízes-árbitros em todos os eventos de Skyrunning 
inscritos na FCMP, para fazer respeitar as regras e avaliar as provas com o 
rigor desejado, e envio de relatórios finais a cada organização, com o objetivo 
de melhorar o seu evento. 
 

Å Alterou-se a ñpaisagemò dos Campeonatos Nacionais, passando de uma prova 
por época (até 2022), para um circuito com várias competições ao longo da 
época, indo de encontro ao solicitado pela maioria dos organizadores. Ao invés, 
a Taça de Portugal passou a efetuar-se num só evento. 
 

Å Lema utilizado em 2023 na apresenta­«o dos calend§rios: ñSkyrunning n«o ® 
s· corridaé ® montanhismoò, para salientar a diferen­a em rela­«o a outras 
modalidades. 
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SELEÇÕES NACIONAIS NO ESTRANGEIRO 

Campeonatos da Europa de Skyrunning 

No ano de 2023, a participação das Seleções Nacionais da modalidade de Skyrunning 
iniciou-se com a Seleção Nacional Elite, aquela em que são selecionados os melhores 
atletas a nível absoluto. 
 
Os Campeonatos da Europa de Skyrunning tiveram lugar no Montenegro, de 14 a 16 de 
julho, na localidade de Gusinje e no Parque Natural de Prokletije. Foram 13 os atletas 
nacionais que compareceram à chamada. A seleção foi acompanhada pelo Técnico da 
modalidade, João Paulo Queirós, e pelo técnico e treinador, Augusto Fontes, bem como 
pela esposa de um atleta que também ajudou na assistência ao resto da comitiva. 
 

 

Campeonatos da Europa de Skyrunning (Gusinje, Montenegro) ï Seleção Nacional Elite 

A viagem passou pelo aeroporto de Belgrado, na Sérvia, porque, ao invés da capital do 
Montenegro, este destino era mais barato, apesar dos 400 Km de distância ainda a 
percorrer pela Seleção até Gusinje. A viagem foi feita em duas etapas, com pernoita num 
hotel em Ļaļak.  
 
A primeira competição do evento foi o Km Vertical, prova de 3,9 Km de distância e mil 
metros de ascensão, no vale de Grebaje, no Parque Natural de Prokletije. Participaram seis 
atletas portugueses, três femininos e três masculinos.  
 
O dia seguinte foi reservado para a disciplina de SkyUltra, competição de 50,6 Km e cerca 
de 4400 metros de ascensão, tendo a partida e meta sido feitas no centro do evento, em 
Gusinje. Participaram quatro dos nossos atletas, o madeirense Luís Fernandes, e mais três 
atletas femininas. A destacar a prestação do nosso único atleta masculino na disciplina, 
que com material emprestado e alguma alimentação para a prova fornecida por outros, não 
sendo a que ele estava habituado (dado que a sua bagagem só chegaria ao Montenegro 
depois de termos deixado aquelas paragens), foi de facto o melhor resultado alcançado 
pela Seleção nestes Europeus, resultado este que deu para solicitar novamente ao IPDJ o 
estatuto de Alto rendimento para o atleta (Nível A). 
 
O último dia de competição foi reservado para a prova de SkyRace, com 30 Km e 2150 
metros de desnível positivo acumulado. De novo surgiram as altas temperaturas (mais de 
30º C), para complicar as provas dos atletas. Portugal participou com três atletas 
masculinos e três femininos.  
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Depois dos últimos campeonatos europeus, realizados em Portugal (em 2021), e do 3º lugar 
por equipas, desta vez, a Seleção Nacional alcançou o 6º lugar entre 19 países.  
 
Após a última competição, arrumaram-se as malas e iniciou-se o regresso a Belgrado, com 
nova pernoita em Ļaļak. O voo de regresso a Portugal estava marcado para 17 de julho, o 
que aconteceu cumprindo todos os horários. 
 

Campeonatos do Mundo de Masters  

A segunda representação do ano, a nível das Seleções Nacionais de Skyrunning, teve 
como objetivo o primeiro Mundial de Veteranos da história da Federação Internacional de 
Skyrunning (ISF). O evento selecionado pela ISF localizava-se no Parque Natural do Gran 
Paradiso, o primeiro e já centenário parque nacional italiano, com o centro do evento em 
Ceresole Reale. A disciplina escolhida para iniciar estes novos campeonatos de veteranos 
foi a SkyUltra, da Royal Ultra SkyMarathon. 
 
Catorze atletas veteranos, separados por três escalões, aceitaram o repto da FCMP e, no 
dia 30 de julho, partiram todos, da barragem do Lago de Teleccio, para o percurso de 55 
Km, com 4140 metros de desnível positivo acumulado, e três passagens em desfiladeiros 
a cerca de três mil metros de altitude.  
 

 

Campeonatos do Mundo de Masters (Ceresole Reale, Itália) ï Seleção Nacional Master no pódio 

Esta Seleção Nacional foi acompanhada pelo Técnico da modalidade, João Paulo Queirós, 
e pelo árbitro de Skyrunning, Custódio Loureiro. 
 
Esta competição não foi a mais acessível para quem não estava habituado à altitude e às 
características mais técnicas do terreno, as quais seriam agravadas pelas barreiras horárias 
apertadas. Por estas razões, alguns atletas nacionais encontraram dificuldades acrescidas 
na sua participação. Enquanto alguns optaram, num determinado ponto do percurso, por 
efetuarem a prova de 30 Km que constava no programa do evento, mas não do Mundial, 
outros houve que continuaram, mas desistiram por problemas físicos ou por não terem 
passado alguma barreira horária. Que o diga a atleta Sílvia Pereira que, aos 35 Km, acabou 
por desfalecer, devido ao esfor­o feito. Desta vez, chegou rapidamente ¨ meta, masé de 
ambulância, tendo recuperado na tenda da Assistência médica, sem consequências de 
maior. Pode-se acrescentar que as temperaturas, mesmo em alta montanha, estavam muito 
altas. 
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Os atletas que chegaram ao final, acabaram por se destacar com resultados de relevo como 
foi o caso de Leonardo Diogo, medalha de ouro no escalão O56 M, e Sofia Roquete, 
medalha de bronze do escalão O40 F. Outros ainda deram pontuações máximas para a 
equipa.  
 
De início, foi indicado que a seleção portuguesa teria ganho o ouro por equipas, inclusive 
com fotos tiradas no pódio. Contudo, a chegada tardia de um atleta brasileiro fez com que 
esta seleção tivesse tido nove atletas a pontuar, ao invés da equipa portuguesa, em que 
chegaram ao final apenas oito. De qualquer forma, o amargo de boca ficou, por terem sido 
apenas 6 pontos que fizeram a diferença entre as equipas.  
 
No próximo ano, espera-se a desforra, dado que esta competição de Masters se 
desenrolará em abril, em Vouzela, Portugal. Ao contrário deste ano, os Masters contarão 
com mais uma disciplina, porque à SkyUltra, junta-se a SkyRace.  
 
Campeonatos do Mundo de Jovens  

Também em Itália, os Campeonatos do Mundo dedicados aos Jovens regressaram a um 
local conhecido, LôAquila, nos Abruzos. Foram selecionados 18 jovens portugueses, os 
quais foram acompanhados desde Lisboa e do Funchal, por dois técnicos da FCMP, 
Augusto Fontes, que viajou da Madeira, e Licínio Sequeira, que viajou desde o Porto.  
 
Refira-se que dois árbitros nacionais participaram no Curso Internacional de Árbitros, 
Custódio Loureiro e Licínio Sequeira, organizado pela Federação Internacional de 
Skyrunning, formação liderada pelo árbitro português Paulo Barateiro Pires, e na qual 
tiveram bom aproveitamento. 
 
Como o hotel onde pernoitou a seleção distava cerca de 3 km do centro do evento, o 
organizador cedeu uma carrinha para os transportes entre o local das competições e o hotel 
onde a Seleção portuguesa estava alojada.  
 
A prova de Vertical foi a primeira do programa, na sexta-feira. O horário deste Km Vertical, 
com 3,5 Km e 1044 metros de ascensão, foi antecipado para apanhar uma meteorologia 
melhor, dado que estava prevista uma degradação das condições meteorológicas. 
 
O sábado foi de descanso para os atletas, ou melhor, não houve competições, porque os 
atletas não pararam e ainda fizeram um treino ligeiro. Foi o tempo aproveitado para 
reconhecer um pouco do trajeto da prova de domingo, a SkyRace. Na parte da tarde, 
precedeu-se à apresentação de todas as seleções e entrega das primeiras medalhas, 
referentes ao Km Vertical.  
 
O domingo começou cedo, dado que as competições iniciavam às 7h30. Os dois técnicos 
que acompanharam sempre a Seleção Jovem posicionaram-se em dois abastecimentos 
para poderem dar algum apoio aos jovens selecionados que por ali passaram. Todos os 
jovens atletas portugueses concluíram a sua prova, de 21,6 Km e +2226 m de desnível 
positivo, ou de 13 Km (+1300 m), conforme o seu escalão, com maior ou menor dificuldade, 
mas não houve qualquer desistência. A entrega das medalhas da SkyRace e das 
classificações por equipas deu-se na parte da tarde.  
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Campeonatos do Mundo da Juventude (LôAquila, It§lia) ï Seleção Nacional Jovem 

Neste dia, ao final da tarde, reuniram-se todas as seleções, que foram de autocarro para a 
cidade de LôAquila, onde foram distribu²dos por v§rios restaurantes. Depois do jantar ainda 
se reuniram todos numa praça principal da cidade para confraternizarem. 

No dia 7 de agosto deu-se o transfere madrugador (2 da manhã) da Seleção portuguesa 
para os aeroportos de Ciampino e Fiumicino, em Roma, e regresso da maior parte dos 
selecionados e técnicos a Portugal. 

Portugal classificou-se na 9ª posição entre 30 Seleções classificadas.  

 

CUT Vertical ï Estágio com três atletas de Skyrunning  

A organização do Campeonato Italiano de SkySpeed convidou a FCMP a inscrever três 
atletas das Seleções de Skyrunning para participar no seu evento, pelo que, entre os dias 
8 e 12 de novembro, quatro elementos viajaram entre Lisboa e Bari. Dois dos atletas 
viajaram da Madeira e foram todos acompanhados pelo técnico da modalidade, João Paulo 
Queirós. 
 
A competição de SkySpeed contava também com a participação de diversos atletas da 
Seleção Italiana de Skyrunning e, para além dos portugueses, compareceram também 
atletas da Bélgica e da Bulgária. A entidade organizadora pagou as viagens dos atletas e 
os alojamentos a todas as comitivas e tratou das inscrições de todos, inclusive dos 
responsáveis das equipas. Estas contribuições deram uma grande ajuda para a 
participação de vários representantes estrangeiros. 
 
Servia esta participação como estágio internacional para alguns elementos da Seleção 
Nacional, isto é, para os vencedores do Campeonato Nacional de Km Vertical, José Vieira 
e Débora Silva, bem como para o jovem com melhores tempos da Seleção Nacional no 
último Campeonato do Mundo de Jovens, Tiago Vieira.  
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Presença no Campeonato Italiano de SkySpeed (Castellaneta, Itália) a convite da organização 

No dia 10 de novembro, teve lugar em Castellaneta, na região italiana da Apúlia, a prova 
que era o Campeonato Italiano de SkySpeed, a CUT Puglia Vertical. Com uma distância de 
400 metros e 150 m de desnível foi uma prova bem rápida, onde os especialistas italianos 
sobressaíram, apenas com a intromissão do búlgaro Dimitar Zhelyazkov e de José Vieira 
no Top 10. 
 
Enquanto José Vieira ficou em 7º da geral (e 2º melhor estrangeiro), com o tempo de 4m08s. 
Acrescenta-se que José Vieira ficou a apenas 10 segundos do pódio (do búlgaro Dimitar), 
o que mostra a competitividade desta competição. Venceu o italiano Peter Bettoli, com o 
tempo de 3m29s, dois segundos à frente do vencedor do Km Vertical de Câmara de Lobos 
de 2023, o italiano Marcello Ugazio. 
 
Débora Silva, que regressava à competição, vinda de uma lesão que a manteve afastada 
das provas de Skyrunning, ficou em 4ª do setor feminino, com 6m29s. Venceu a 
competição, a italiana Corinna Ghirardi, com o tempo de 4m39s. 
 
No dia 11, realizou-se uma prova de 13 Km, com cerca de 550 m de desnível positivo. Nesta 
competição, Tiago Vieira sentiu-se mais à vontade e liderou a prova praticamente desde o 
início, perdendo a primeira posição apenas na subida final para o italiano Marcello Ugazio, 
ficando a 36 segundos do vencedor que alcançou o tempo de 56m50s. José Vieira, numa 
distância que não é a sua especialidade, ficou em 23º lugar, com 1h15m21s. 
 
Campeonatos do Mundo de Stairclimbing  

A segunda edi­«o dos Campeonatos do Mundo de ñsubida de escadasò foi marcada para o 
dia 19 de novembro, na cidade japonesa de Osaka, e contou, desta vez, com presença 
portuguesa. Foi a primeira vez que a FCMP esteve representada nesta competição mundial, 
inscrevendo dois atletas. O campeão nacional de SkySpeed, José Vieira, não tinha 
disponibilidade profissional para ir, pelo que declinou o convite. Portugal e a FCMP 
estiveram assim representados pela campeã nacional da disciplina, Laureen Teixeira, e 
pelo seu treinador, Augusto Fontes, que a acompanhou ao Japão e ainda participou na 
competição. 
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                      Campeonatos do Mundo de Stairclimbing (Osaka, Japão) 
                                         Laureen Teixeira e Augusto Fontes 

Este evento consistiu numa corrida vertical nas escadas do mais alto edifício da cidade de 
Osaka e o 2º mais alto do Japão, com 300 metros de altura.  
 
Para atingir o observatório no topo do arranha-céus Abeno Harukas, situado no 59º andar, 
Laureen Teixeira demorou 12m45s para superar os 1610 degraus, ficando em 7º lugar da 
classificação geral feminina, a apenas 2m25s da vencedora, a japonesa Yuri Yoshizumi, 
com 10m20s. Augusto Fontes quedou-se pelo 13º lugar (14m59s), a 6 minutos do vencedor, 
o japonês Ryoji Watanabe (8m53s).  
 
Participaram nesta edição atletas de 12 países, com 22 atletas de Elite inscritos no Mundial, 
entre os 1047 participantes que foram divididos por diversas categorias. 
 
OUTRAS PRESENÇAS INTERNACIONAIS 

A Assembleia Geral da Federação Internacional de Skyrunning (ISF) teve lugar na Sala 
Turismo, em Limone sul Garda (Itália), no dia 27 de outubro. Estiveram representadas 15 
federações nacionais (2 sem voto), e mais 9 que delegaram a sua representação por 
procuração.  
 
Nesta assembleia, foi aprovado por maioria o novo regulamento para as competições 
internacionais de Skyrunning. Foram dadas informações sobre o interesse da modalidade 
nos media e redes sociais. No Facebook e Instagram houve um aumento de 43% e 64% 
respetivamente, enquanto o sítio web da ISF teve um aumento de 213% no número de 
páginas visitadas por sessão. 
 
As relações com a UIAA e o Comité Olímpico Internacional (COI) foram comentadas. Foi, 
assim, criado um Comité específico para lidar diretamente com o assunto do 
reconhecimento da modalidade pelo COI. Prevê-se que as disciplinas de SkySnow e de 
Stairclimbing sejam as de mais fácil aproximação à aceitação olímpica. 
 
Foram apresentados os vários Comités e os elementos que os constituem. Dos 14 comités 
que existem, três não receberam propostas de membros: Disciplina, Apelos e Paralímpicos. 
A FCMP tem sete representantes nas diversas comissões da ISF (Atletas, Finanças, 
Medicina, Arbitragem, Juventude, Ambiente, Competições). 
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De acordo com os Estatutos aprovados em 2022, os Conselhos Continentais foram 
instituídos, mas apenas um, o da Europa, foi oficialmente formado, tendo neste momento 
cinco elementos representantes de federações europeias, sendo uma delas a FCMP.  
 
Nesta Assembleia Geral da ISF decorreram as eleições previstas para alguns cargos na 
Direção. Foram reeleitos Silvio Calvi, como Vice-Presidente para as Relações 
Internacionais, e Rogelio Macias como Vice-Presidente. Pavlos Georgiades foi eleito 
Secretário-Geral.  
 
A FCMP dispõe de seis juízes-árbitro internacionais, dois dos quais formados no Curso 
Internacional de Árbitros da ISF de 2023, tendo outro árbitro da FCMP sido o Presidente de 
Júri em duas competições internacionais (Campeonatos do Mundo Absolutos e de Jovens) 
e o responsável pelo Curso de Árbitros realizado online, com práticas durante os 
Campeonatos do Mundo da Juventude, em Itália. Dois outros árbitros internacionais foram 
Presidentes do Júri em outras competições da Skyrunner World Series, na Madeira 
(Madeira SkyRace) e na Lousã (Louzanskyrace). 
 

Canyoning 

De entre as atividade realizadas no âmbito do Canyoning, em 2023, destaca-se o Meeting 
Canyoning Madeira, realizado de 15 a 20 de outubro, numa organização mais uma vez 
exemplar do Clube Naval do Seixal. Este encontro de Canyoning com uma já inegável 
tradição e qualidade de excelência, reuniu mais de uma centena de participantes 
provenientes de mais de uma dezena de nacionalidades. Durante uma semana o Seixal 
tornou-se a capital do canyoning e presenciou a descida diária de diversos canyons, por 
equipas de diversos países, no mais são espírito desportivo e de aventura, proporcionado 
pelas paisagens deslumbrantes da floresta sempre verde (a Laurissilva) e os canyons 
ímpares que atraem praticantes das mais diversas proveniências.  

 

Pedestrianismo/Marcha Nórdica 

Continuamos a explorar as várias possibilidades para que nos próximos anos possamos vir 
a ter competições. 
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Departamento de Desportos de Lazer 
 
Alpinismo/Montanhismo 
 
A FCMP esteve mais uma vez envolvida no apoio às expedições anuais da Associação de 

Prote­«o dos Diab®ticos Portugueses. Desta feita a aventura denominada ñExpedição 

Radical 2023ò, foi realizada de 10 a 12 de junho e envolveu 19 participantes, entre 

organizadores, corpo médico, monitores e participantes. O Centro de Formação da FCMP 

destacou, como é usual, dois Treinadores de Montanhismo para enquadrarem a atividade. 

A atividade, que decorreu na Serra da Lousã, envolveu a realização de atividades de 

montanhismo, vias ferratas e espeleologia. 

 

O primeiro dia da Expedição Radical foi um trekking de 5 horas pela Serra da Lousã, com 

visitas às Aldeias do Xisto do Talasnal e Casal Novo. O segundo dia fez jus ao nome deste 

ano da Expedição, em que os participantes se desafiaram nas alturas na segunda mais 

difícil via ferrata do país, com dificuldade K3, 2190 metros de comprimento e 590 a 614 

metros de altitude. No terceiro dia foi a estreia absoluta de uma atividade de Espeleologia 

na gruta do Soprador do Carvalho, com 3000 a 4500 metros de extensão, sendo a maior 

gruta de progressão horizontal do país. 

 

Para todas as atividades, foram realizados ajustes de glicemias e terapêuticas, pois a 

exigência específica de cada atividade obriga à otimização da autogestão da diabetes, já 

que o autocontrolo da mesma é fundamental para qualquer desafio que seja necessário 

enfrentar.  

 

A iniciativa teve como objetivos educar para o tratamento da diabetes em contexto de 

exercício físico, que é um dos pilares da gestão diária de um eficaz tratamento da doença, 

promovendo assim uma vida saudável, bem como privilegiar o apoio entre os pares, como 

t«o bem descreve estes testemunhos: ñFoi uma oportunidade de fazer experiências a vários 

níveis, destacando a importância da entreajuda na tomada de decisões e conselhos 

relativos à gestão da diabetes mas também a cooperação nos momentos mais desafiantes 

em termos f²sicos e emocionaisò e ñSinto que avancei na gestão da minha diabetes e ampliei 

a minha seguran­a em atividades f²sicas de longa dura­«oò. 

 

A nível das representações internacionais destaca-se, ainda, a presença do Vice-
Presidente da FCMP, Paulo Sousa, Gala Anual de Montanha, organizada pela FEMDE, 
no dia 4 de dezembro, nas instalações do Comité Olímpico Espanhol (em Madrid). 
 
Os trabalhos no âmbito da Assembleia-Geral da UIAA, realizaram-se nos dias 20 e 21 de 
outubro, em Trabzon (Turquia). Na sexta-feira, uma ñsess«o de esclarecimentoò (UIAA 
General Assembly ï Information Session) para, de certa, forma preparar a Assembleia-
Geral, a realizar no dia seguinte, e apresentar algumas decisões e medidas a tomar. Nesse 
contexto, foi apresentada a decisão de formar um Focus Group com o objetivo de 
desenvolver um plano estratégico 2024-2027.  
 
A estratégia de desenvolvimento da UIAA, de 2024 a 2027, terá de ter em conta as 
profundas alterações geo-políticas que estão a ocorrer, tal como as implicações da 
aceleração das alterações climáticas. 
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Também foi apresentada a intenção de preparar uma alteração de estatutos, destacando-
se, neste contexto, a reflexão que está em curso no tocante à alteração das quotizações 
das ñfedera­»esò membro. Pretende-se passar a enviar os pedidos anuais de dados apenas 
a cada quatro anos. Esta será, portanto, uma oportunidade não só para propor eventuais 
alterações no tocante à fórmula de cálculo do pagamento de quotas por parte dos 
ñmembrosò, como, tamb®m, avan­ar com uma proposta sobre os crit®rios de 
representatividade de cada país. 
 
Foram apresentados e votados os candidatos e novos membros ao Executive Board, tal 
como foram discutidos alguns aspetos referentes à próxima AG que irá decorrer, em 2024, 
em Malta, bem como as AG que se lhe irão seguir. Destaca-se a votação para a realização 
da AG de 2025 ï o ano da preservação dos glaciares ï, tendo ganho o Kosovo. 
 
Na tarde de sábado realizou-se a segunda Cimeira UIAA das Alterações Climáticas (UIAA 
Climate Change Summit), onde foram apresentados alguns estudos de caso no âmbito 
ambiental: ñboas pr§ticasò com vista ¨ mitiga­«o das altera­»es clim§ticas, nos diversos 
continentes. Salienta-se o exemplo da substituição do uso de combustíveis fósseis por 
energias renováveis no Campo Base do Everest (no Nepal). Foi referido o problema dos 
dejetos humanos em montanhas famosas de diversos continentes, como, por exemplo, no 
Aconcágua (América do Sul), onde, entre 2022 e 2023, foi recolhida e transportada a 
quantidade de 16 toneladas de fezes, resultantes da frequentação da montanha por cerca 
de 150 mil turistas/alpinistas. As fezes são transportadas para uma estação de tratamento 
situada na cidade de Mendonza. 

 

A Assembleia-Geral da EUMA, que se realizou, no dia 6 de maio, em Leeds (Grã-

Bretanha), foi particularmente importante para a FCMP, tendo em conta que foi votada 

favoravelmente a passagem da nossa Federação a membro de pleno direito (full member) 

dessa federação europeia. Situação que tinha vindo a ser almejada, desde a fundação da 

EUMA (na qual a FCMP esteve presente), e que afortunadamente chegou a bom-porto em 

2023, vindo a ser, dessa forma, reposta a mais elementar justiça e a legitimidade da 

representação portuguesa, desta feita com pleno direito de voto e representação. 

 
 

Campismo/Caravanismo/Autocaravanismo 

 
A prática do campismo (campismo, caravanismo e autocaravanismo) alcançou resultados 

históricos em 2023, de acordo com dados oficiais do Instituto Nacional de Estatística. Não 

descurando a vertente desportiva abrangida na modalidade, acredita-se que o campismo é 

compaginável com aquelas que são as tendências que o setor turismo tem identificado, 

nomeadamente: 

¶ Turismo sustentável e procura de experiências em contacto com a natureza; 

¶ Impacto das redes sociais e a partilha de momentos e experiências; 

¶ Turismo de saúde e bem-estar, aleando a atividade física com espaços naturais; 

¶ Tecnologia e conectividade, exigindo das entidades gestoras novos serviços; 

¶ Viagens personalizadas, com a disponibilização de informação de produtos 
turísticos envolventes e complementares aos parques; 

¶ Experiências autênticas e locais característicos. 

A FCMP enquanto entidade promotora destas disciplinas, ao longo do ano 2023, 

desencadeou diversas ações, aproximando os pilares da sua estratégia às tendências 

preconizadas.  
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Enquadramento técnico: acompanhamento permanente da realidade da modalidade, 

através dos indicadores de procura tratados pelas entidades oficiais e que devem influir as 

diversas tomadas de decisão de entidades governamentais, autarcas e entidades gestoras 

de parques de campismo ou áreas de serviço para autocaravanas. 

Regulamentação: iniciou-se o processo de revisão regulamentar aplicável à instalação, 

exploração e funcionamento de parques de campismo, com o objetivo de assistir 

tecnicamente filiadas e municípios. 

Parques de campismo: decorrente da exploração dos seus parques de campismo, a 

FCMP desenvolveu a sua atividade consciente do papel regulador e inspirador que deve 

assumir, no que concerne aos referenciais técnicos de gestão, operacionalização e 

comunicação. Para o efeito, concluiu-se um conjunto de documentação que será publicada 

e disponibilizada às filiadas gestoras de parques de campismo. 

Atividades: calendário nacional de atividades retomou o seu funcionamento no final de 

2023, ao abrigo do novo regulamento aplicável a todas as modalidades de lazer da FCMP. 

Com este instrumento, pretende-se não só regular e uniformizar padrões de conceção e 

dinamização de atividades. 

Comunicação: em 2023 o campismo, caravanismo e autocaravanismo beneficiaram com 

a reativação das estratégias globais de comunica­«o da FCMP e da marca óOutdoor-

Routesô. Neste exerc²cio foi dado especial foco ¨s redes sociais e ¨ produ­«o de conte¼dos 

informativos e técnicos publicados, quer no renovado website como na newsletter mensal. 

Como é apanágio, a FCMP esteve presente no Salão Internacional de Navegação de 

Recreio, Desporto Aventura, Caravanismo e Piscinas (Nauticampo), com o objetivo de 

promover as suas modalidades e manter-se próximo do público em geral, como forma de 

cativação de novos praticantes. 
 

Formação: no exercício em apreço, os técnicos da FCMP participaram num conjunto de 

ações de formação, com o objetivo de capacitar e sensibilizar para novas técnicas e 

ferramentas. A generalidade destas ações baseou-se na plataforma formativa do Turismo 

de Portugal. Paralelamente, foram dados os primeiros passos de preparação para novas 

ações a lecionar no Centro de Formação da FCMP no ano de 2024. 

Parcerias: encetaram-se diligencias com entidades exploradoras de parques de campismo 

de natureza comercial ou municipal, bem como grupos inorgânicos de praticantes que 

promovem a modalidade. Com estas parcerias, pretende-se reforçar a importância da 

Licença Desportiva, imprimindo mais vantagens aos seus portadores.  

 

A nível internacional decorreu a 63º Concentración Nacional da Federación Española 
clubes campistas, em Jaén, Andaluzia. De forma a manter os laços fraternos entre as 
organizações ibéricas, a FCMP fez-se representar, como tem sido habitual. 
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71st Youth Rally FICC (Acampamento Internacional de Juventude) em Hazerswoude nos 

Países Baixos (Holanda) com uma participação superior a duas dezenas de jovens. 

 

The F.I.C.C. World Camping Festival 2023 (festival international de campismo) em Zadar 

na Croácia. 

A Federação manteve a sua participação ativa na FICC - Fédération Internationale de 

Camping, Caravanning et Autocaravaning AISBL, designadamente apoiando a 

recandidatura do seu Presidente, João Pereira e viabilizando a proposta de revisão 

estatutária.  

Foi também eleita a Eliana Santos, a Vice Presidente  para a Comissão de Jovens da 

federação internacional.  

 
 
Escalada 
 
O ano transato testemunhou alguns percalços na área da Escalada, que conduziram a que 
a FCMP deixasse de realizar iniciativas no âmbito da Escalada de Competição, para além 
de problemas com a equipa técnica que trabalhava na área competitiva dessa modalidade. 
No entanto, esses problemas foram superados, em grande parte ou até na totalidade, ainda 
durante o ano de 2023, mormente a partir de setembro, tendo os enquadramentos, 
manutenção de estruturas e routesetting sido retomados com regularidade, qualidade e 
proficiência. 
 
Destaque-se que durante o ano de 2023 foi desenvolvido um importante trabalho de gestão 
de Quadros Técnicos no âmbito dos enquadramentos regulares de Escalada, que se 
processaram ao longo do ano, em diversas Estruturas Artificiais de Escalada (EAE) 
situadas na região Metropolitana de Lisboa, nomeadamente no Restelo, São Domingos de 
Benfica, Pavilhão Municipal do Casal Vistoso, Vale do Silêncio e Complexo Desportivo 
Nacional do Jamor (CDNJ). A gestão da distribuição dos Técnicos pelas estruturas e a 
manutenção e routesetting das mesmas revelaram-se tarefas exigentes, pela sua 
complexidade, levadas a cabo diretamente pelo Centro de Formação da FCMP.  
 
A confirmar o empenho e a motivação na área da Escalada, destacamos ainda a realização 
de um Curso de Routesetting Comercial em dezembro de 2023, que consideramos inovador 
no sentido de que foi a primeira vez que se realizou um curso especificamente ligado ao 
contexto comercial. Merece também destaque o acolhimento de um estagiário da 
licenciatura em Desporto, do Instituto Piaget de Almada, por parte do Centro de Formação 
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da FCMP. Um trabalho que decorreu da melhor forma, tendo sido de inegável sucesso e 
uma iniciativa, sem dúvida, tendente à integração do conhecimento académico, 
designadamente no contexto da investigação e inovação na Escalada, Desportiva e 
Clássica. Salienta-se ainda, neste contexto, a realização de diversos enquadramentos 
pontuais de Escalada a que o Centro de Formação deu resposta, durante o ano de 2023, 
nomeadamente no âmbito do programa do BeActive#. 
 
 
Desporto Escolar 

 

 

 

 

   

 
 

 

 

 

 
 

                       

No âmbito do Protocolo celebrado com a Direção Geral da Educação ï Desporto Escolar, 

em estreita ligação com o Ministério da Educação, a FCMP continuou o processo de 

colaboração no âmbito da Escalada no Desporto Escolar. No ano de 2023, tendo em conta 

as alterações na área da Escalada, no seio da Federação, decorrentes desta ter deixado 

de atuar na Escalada de Competição, foi realizado um estudo técnico com vista a 

implementar novas formas de colaboração e novas estratégias de desenvolvimento, 

designadamente com vista a retomar o normal trabalho que tinha vindo a ser realizado nos 

últimos anos. Neste contexto, foi verificada a possibilidade de relançar em 2024 renovados 

apoios aos processos competitivos de crianças e jovens no seio do Desporto Escolar. A 

FCMP identificou este trabalho como prioritário e essencial no que concerne a 

implementação do Plano de Desenvolvimento da modalidade em 2023 e sobretudo nos 

anos seguintes. 

 

Pedestrianismo 

 

Foram realizadas varias reuniões e contactos com vista à continuação do desenvolvimento 

e promoção da prática do Pedestrianismo, alguns dos resultados deste trabalho serão 

visíveis nos próximos anos. 
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O Calendário Nacional de Atividades Desportivas - Pedestrianismo, realizou-se com poucas 

atividades, por falta de candidaturas. Tendo sido desenvolvido um novo regulamento a 

entrar em vigor em 2024, esperamos vir a resolver alguns dos problemas identificados nos 

anos anteriores. 

 

Destacamos: ñ#BEACTIVEò 

Caminhada Serra de Sintraò, durante a "Semana Europeia do Desporto". A Federação 

associou-se à iniciativa da Comissão Europeia, promovida  pelo IPDJ - Instituto Português 

do Desporto e Juventude, I.P, realizando uma caminhada onde participaram 17 

participantes. 

 
A nível Internacional a 54ª Conferência da ERA - European Ramblers Association 

(Federação Europeia de Pedestrianismo) foi realizada em Ilawa (Polonia) de 28 de 

setembro a 1 outubro, tendo estado presente o Diretor Técnico de Montanha, Pedro Cuíca 

e o Técnico Nacional de Desporto, Rúben Jordão. 

Na Direção da ERA - European Ramblers Association (Federação Europeia de 
Pedestrianismo) foi nomeado Rúben Jordão, técnico nacional de desporto tendo 
assumido o cargo de assessor, para os próximos 4 anos (2023-2027). 
 
Os representantes da FCMP participaram nos grupos de trabalho das Rotas 
Europeias (E-Path Working Group), no Leading Quality Day Walk ï Best of Europe e  
no grupo de trabalho Registos e Proteção de Identidade (Registration and protection 
ID Working Group).  
 

 
 Na WTN - World Trails Network (Rede Mundial de Percursos Pedestres), foram realizados 
bons contactos e iremos integrar em 2024 em alguns grupos de trabalho e iniciativas que 
possam permitir a promoção e melhoramento da qualidade dos nossos Percursos 
Pedestres, e assim promover também o que de melhor se faz em Portugal. 
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Departamento de Registos Nacionais 
 
O Departamento de Registos Nacionais é o instrumento da FCMP que regula e 
certifica as estruturas destinadas à prática das modalidades que tutela. É constituído por 
5 Divisões distintas, de forma a dar uma melhor resposta às necessidades atuais e 
futuras. Segue-se a identificação das Divisões e o que estiveram a realizar: 
 
 

Registo Nacional de Áreas de Serviço de Autocaravanas - RNASA  
 
O Registo Nacional de Áreas de Serviço para Autocaravanas, que regula e promove os 

locais de acolhimento qualificados à modalidade, prosseguiu e levou a cabo os seus 

objetivos estratégicos da plataforma digital Outdoor-Routes: 

[Objetivos previstos] [A­»es desenvolvidas] 

Garantir o cumprimento dos 

requisitos t®cnicos de 

funcionamento das ASA, 

transpostos no Regulamento de 

Homologa­«o da FCMP 

 > avalia­«o t®cnica de projetos de ASA em fase de 

licenciamento e implementa­«o; 

 > visitas t®cnicas a locais tradicionalmente procurados 

pelos utilizadores, com potencial de requalifica­«o nas 

regi»es Centro e Norte; 

Qualificar os servi­os e 

facilities, os sistemas e 

equipamentos das ASA  

 > proposta de novas solu­»es tecnol·gicas e 

inteligentes de acessibilidade ao website e app, bem 

como acesso e controlo de espa­os f²sicos; 

Promover a oferta nacional de 

ASA atrav®s do portal óOutdoor 

Routesô 

 > ativa­«o da estrat®gia operacional de marketing 

digital, com foco nas redes sociais; 

 > produ­«o de conte¼dos t®cnicos e comunicacionais; 

Potenciar a reserva/ compra 

de espa­os de pernoita 

> a­»es de sensibiliza­«o e esclarecimento quanto ao 

funcionamento da plataforma digital; 

Monitorizar a opera­«o das 

ASA 

 > articula­«o com a óEntidade Regional de Turismo do 

Alentejo e Ribatejoô e munic²pios promotores; 

 > servi­o de HelpDesk permanente, dispon²vel 24 

horas por dia, destinado a apoiar o utilizador no ato do 

registo, reserva, pagamento e acesso; 

 > melhorar o modelo de manuten­«o, comercializa­«o, 

promo­«o, dinamiza­«o e expans«o da rede em 

responsabilidade partilhada com o Turismo de Portugal; 
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Registo Nacional de Parques de Campismo - RNPC  
 
O Registo Nacional Parques de Campismo tem mantido uma atividade residual, ancorada 

na promoção da plataforma digital óOutdoor-Routesô. No ano de 2023 não foram 

desenvolvidas ações de promoção e dinamização desta rede, esperando melhor 

desempenho no ano seguinte. 

 

Registo Nacional de Locais de Escalada - RNLE 
 
Continuou-se com os estudos e desenvolvimento do Registo Nacional de Locais de 
Escalada, bem como um Regulamento de Homologação de Locais de Escalada, de 
modo a que os atletas possam praticar e treinar com condições de segurança. 
 
Tal como acontece atualmente com o regulamento dos percursos pedestres, o RNLE 
será dividido em três tipologias para mais fácil e rápida identificação:  
 

- Áreas de Escalada em Rocha;  
- Estruturas Artificiais de Escalada (EAE); 
- Ginásios de Escalada. 

 

 
Registo Nacional de Percursos Pedestres - RNPP  
 
Os Percursos Pedestres, s«o um ñprodutoò cada vez mais procurado por praticantes 
nacionais e estrangeiros, resultando num aumento significativo da prática do 
pedestrianismo. 
 
Foram realizadas reuniões presenciais e on-line (mais de 90%, sendo o sistema 
preferenciado pelas entidades), tendo o numero das mesma aumentado face ao ano 
anterior, com as mais variadas entidades, estatais, municipais, associativas, empresariais, 
entre outras, no âmbito da Homologação de Percursos Pedestres e resolução de 
conflitos/equívocos de percursos pedestres marcados no terreno à revelia do processo de 
homologação de percursos pedestres, que usavam as nossas marcas registadas, bem 
como de novas redes e/ou restruturação de percursos pedestres. 
 
Concluiu-se o ano de 2023 com 3929,176km de Grandes Rotas (aumento de 35%)   e 
7726,09km de  Pequenas  Rotas Homologadas (aumento de 16%). Trabalhámos com 333 
Entidades Promotoras em 264 dos 308 concelhos de Portugal. 

 

 



 

P á g i n a 34 | 101 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
      
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

  Existem Percursos Pedestres em 86% dos concelhos de Portugal (+6% que em 2022) 
 

 
Registo Nacional de Percursos de Skyrunning - RNPS  
 
Continuou-se com o desenvolvimento do Registo Nacional de Percursos de Skyrunning, e 
conclusão do Regulamento de Homologação de Percursos de Skyrunning, de modo a que 
os atletas possam treinar com condições de segurança, em locais com características para 
serem certificados como Skyrunning. 
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Departamento de Formação 

 
O Centro de Formação da Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (CF-
FCMP) é a entidade técnico-pedagógica responsável pela conceção e implementação de 
ações de formação, de educação e de sensibilização no âmbito dos Desportos de Montanha 
e do Campismo, tal como da realização de atividades complementares e conexas, 
direcionadas ao ensino-aprendizagem dos Quadros Técnicos, colaboradores, praticantes e 
público em geral. 
 

                                               
 
O Centro de Formação é formado pela Escola Nacional de Montanhismo (ENM) e pela 
Escola Nacional de Campismo (ENC), possui uma Direção, um Conselho Científico e um 
diversificado leque de Quadros Técnicos - Treinadores e Técnicos Especialistas (TECs). 
Estes Treinadores e TECs são a força motriz de muitas das atividades e serviços prestados 
anualmente pela Federação, designadamente no âmbito do treino e enquadramento de 
praticantes, arbitragem de competições e homologação de percursos pedestres.  
 
 
 

                            
      
                                                                    

 
O Centro de Formação tem por principal missão contribuir ativamente para a valorização e 
o aumento das competências e das qualificações dos ativos da FCMP - Quadros Técnicos, 
colaboradores e praticantes -, de modo a potenciar o desenvolvimento sustentável das 
modalidades tuteladas pela Federação, promovendo simultaneamente a segurança dos 
intervenientes e a conservação da natureza, através da concretização de iniciativas no 
âmbito do ensino-aprendizagem. O Centro de Formação tem como prioridade a integração 
das componentes ambiental e de segurança/risco, sem nunca esquecer as componentes 
da ética e da deontologia, nas ações de formação e atividades realizadas sob a sua alçada. 
Será, nesse contexto, de salientar a importância dada ao desenvolvimento de 
ñcompet°ncias subtisò (soft skills), com especial enfoque no bem-estar e na realização (no 
atingir o topo da escalada de necessidades de Maslow) dos diversos dos praticantes que 
são enquadrados e/ou treinados por Quadros Técnicos federativos. Um dos principais 
papeis dos Treinadores centra-se precisamente na ñcuidadoriaò daqueles que são 
enquadrados em atividades federativas e/ou das suas Filiadas ou Entidades com que 
colabora. 
 
No âmbito das atividades desenvolvidas pelo Centro de Formação destaca-se, pela sua 
importância e especificidade, a implementação do Plano Nacional de Formação de 
Treinadores (PNFT), nomeadamente no que concerne os processos inerentes à formação 
de Treinadores na área dos Desportos de Montanha, de acordo com o enquadramento legal 
e a regulamentação emanada do Instituto Português do Desporto e Juventude, Instituto 
Público (IPDJ, I.P.). Compete também ao Centro de Formação promover e dinamizar ações 
de formação contínua para a atualização de conhecimentos e competências dos 
Treinadores e consequente renovação dos respetivos Títulos Profissionais de Treinador de 
Desporto (TPTD). O Centro de Formação é também responsável pela definição e 
implementação dos procedimentos de credenciação e de renovação das credenciações dos 
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TECs, designadamente no que concerne Juízes-Árbitros, Equipadores, Técnicos de 
Percursos Pedestres e Técnicos de Manobras de Corda, entre outros. 
 
Salienta-se igualmente o papel do Centro de Formação da FCMP na regulamentação, 
monitorização e sensibilização com vista à adoção de procedimentos e práticas adequadas, 
no domínio da ética e da deontologia dos Quadros Técnicos, no âmbito das suas diferentes 
tipologias e funções, tal como dos praticantes das diversas modalidades e especialidades 
de Desportos de Montanha. 
 
A formação contínua e a troca de experiências para e entre Quadros Técnicos surge 
também como um desiderato basilar numa Escola que se pretende de excelência, com 
elevados níveis de qualidade e de exigência, e que, por isso, aposta na formação contínua 
e continuada. O Centro de Formação conta com mais de um quarto de século de 
experiência no âmbito da formação, formal e informal, na área das Atividades de Montanha, 
profundamente alicerçada no Associativismo de Montanha. 
 
A linha condutora que tem vindo a ser seguida nos últimos anos, sob o lema «Formação É 
SEGURANÇA para um melhor desempenho», prosseguiu, em 2023, com todo o vigor e 
empenho, tal como se pretende que continue nos próximos anos. 
 

 
 
PLANEAMENTO, GESTÃO E INOVAÇÃO 

O Centro de Formação prosseguiu, durante o ano de 2023, o trabalho de produção de 
conteúdos pedagógicos, nomeadamente sob a forma de textos de apoio, tal como de 
regulamentos essenciais ao desenvolvimento das diversas iniciativas de âmbito formativo 
levadas a cabo e/ou reconhecidas pela FCMP. Neste contexto, destaca-se a conceção dos 
modelos de formação dos Cursos Complementares de Treinadores de Skyrunning ï Graus 
I e II, cuja realização se previa para 2023, mas que, por motivos vários, foi transposta para 
2024. 
 
Destaca-se também o trabalho realizado com vista à integração da Marcha Nórdica nas 
atividades da FCMP, que consistiu na realização de encontros/reuniões com a Federação 
Espanhola de Desportos de Montanha e Escalada (FEDME), tal com a Federação Galega 
de Montanhismo (FGM).  
O Centro de Formação também desenvolveu, durante o ano de 2023, um importante 
trabalho de gestão de Quadros Técnicos no âmbito dos enquadramentos regulares de 
Escalada, tal como do routesetting e manutenção dessas estruturas. Salienta-se 
igualmente, neste contexto, a realização de diversos enquadramentos pontuais de 
Escalada a que o Centro de Formação deu resposta, durante o ano de 2023, 
nomeadamente no âmbito do programa do BeActive#. Por último, mas não menos 
importante, é de assinalar o apoio, a nível de enquadramento técnico, que a Federação, 
através do Centro de Formação, disponibilizou mais uma vez à Associação Protetora dos 
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Diabéticos de Portugal, no âmbito da 5ª Expedição APDP. Como é hábito, desde a primeira 
edição deste importante evento, o Centro de Formação da FCMP disponibilizou dois 
Treinadores de Alpinismo/Montanhismo, para enquadrarem o grupo de participantes, tal 
como foram oferecidas, a todos os participantes, t-shirts técnicas alusivas ao evento. 
 

 

Palestras da Montanha 

As Palestras da Montanha trata-se de uma iniciativa, que teve início experimental em 2016, 
com um perfil de ações de formação técnicas, de curta duração, direcionadas à transmissão 
de saberes e de troca de experiências, em torno de matérias e abordagens inovadoras, 
com vista à atualização de conhecimentos. As Palestras da Montanha são reconhecidas 
como Ações de Formação Contínua validadas pelo IPDJ, para atribuição de Unidades de 
Crédito (UC) com vista à revalidação de Títulos Profissionais de Treinador de Desporto 
(TPTD) ï Graus I, II e III. No ano de 2023 realizaram-se cinco Palestras da Montanha, de 
abril a dezembro, sobre diferentes temáticas. 

 
Ações de Formação Data(s) Local 

Percursos Pedestres no Território: paisagem, ecologia e ética ambiental ï Pedro Cuiça 27/abr. 

 

e-learning 

Avaliação de riscos no projeto e execução de um percurso pedestre ï Javier Aradas 29/mai. 

 

e-learning 

O Regulamento de Proteção de dados no âmbito da atividade dos Treinadores ï João 

Trabuco 

26/set. 

 

e-learning 

(Caminhando) Sobre a Terra e as Montanhas ï Cláudia Rodrigues 28/nov.  

 

e-learning 

Dia Internacional da Montanha ï Saba Gonzalez e Pedro Cuiça 11/Dez. e-learning 

 

Ações de Formação Nº inscritos Nº presentes 

Percursos Pedestres no Território: paisagem, ecologia e ética ambiental ï Pedro 

Cuiça 

80 50 

Avaliação de riscos no projeto e execução de um percurso pedestre ï Javier Aradas 65 31 

O Regulamento de Proteção de dados no âmbito da atividade dos Treinadores ï João 

Trabuco 

62 33 

(Caminhando) Sobre a Terra e as Montanhas ï Cláudia Rodrigues 58 

 

46 

Dia Internacional da Montanha ï Saba Gonzalez e Pedro Cuiça 71 

 

42 

Total 336 202 

 

No tocante às Palestras da Montanha, merece um particular destaque a palestra de 
novembro, apresentada pela psicóloga Cláudia Rodrigues, por ter sido a primeira vez que 
foi abordado o tema da eco-psicologia em atividades formativas da federação. Merece 
também uma menção especial a palestra de dezembro, mais uma vez a celebrar o Dia 
Internacional da Montanha, numa atividade conjunta entre a FCMP e a Federação Galega 
de Montanhismo.  
 
A temática do Dia Internacional da Montanha (International Mountain Day ï IMD), celebrado 
anualmente a 11 de dezembro, foi, em 2023, a restauração de ecossistemas de montanha. 
O tema foi escolhido para incluir as montanhas na Década da Restauração de 
Ecossistemas das Nações Unidas 2021-2030 (UN Decade on Ecosystem Restoration).  
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A iniciativa incluiu, também pela primeira vez, duas palestras. A Saba Gonzalés, da FGM, 
apresentou a primeira palestra, sob o tema ñA montanha e o ambiente na Galiza: Desportos 
de montanhaò. A segunda palestra esteve a cargo de Pedro Cuiça e versou sobre 
ñAltera­»es Clim§ticas em Montanhaò. A palestra foi moderada pelo Treinador de Alta 
Montanha, João Paulo Queirós. 
 

 
 

Ações de Formação para Técnicos e Praticantes 

 
A formação contínua de Técnicos e de praticantes é uma prioridade do Centro de 
Formação, tendo em conta a importância que é dada no que concerne a atualização de 
conhecimentos e a renovação de competências, que ambos deverão deter no decurso das 
atividades em que participam, designadamente para garantir elevados níveis de 
desempenho e de segurança. 
Durante o ano de 2023 foram realizados três workshops e um seminário nesse contexto, 
de acordo com o seguinte quadro abaixo: 
 

Ações de Formação Data(s) Local 

Percursos Pedestres no Território: paisagem, ecologia e ética 

ambiental ï Pedro Cuiça 

11/mar. Centro Cultural de Vila Flor 

Desporto e Turismo: como potenciar? ï Paulo Sousa 6/out. Auditório do Centro Municipal de 

Cultura de Castro Daire 

Workshop de Percursos Pedestres de Longo Curso ï Pedro Cuiça 2/dez. 

 

Monchique 

 

Ações de Formação Nº inscritos Nº presentes 

Percursos Pedestres no Território: paisagem, ecologia e ética 

ambiental ï Pedro Cuiça 

--- --- 

Desporto e Turismo: como potenciar? ï Paulo Sousa --- 

 

--- 

Workshop de Percursos Pedestres de Longo Curso ï Pedro Cuiça 30 

 

26 

Total 30 26 
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É importante esclarecer que nas ações de formação realizadas em março e em outubro 
não foi contabilizado o número de participantes, tendo em conta que se trataram de 
atividades que não foram organizadas pelo Centro de Formação em, por outro lado, 
trataram-se de eventos que contaram com a participação de vários palestrantes, em 
representação de diferentes entidades. 
 

Ética no Desporto 
 
O Centro de Formação da FCMP continua empenhado no Programa Nacional de Ética no 
Desporto (PNED), promovido pelo IPDJ, e no qual participa desde há vários anos a esta 
parte. Será de realçar que a FCMP conta com dois Embaixadores do PNED, o Presidente 
João Luís Queiroz e o Diretor Técnico Pedro Cuiça, que têm vindo a implementar diversas 
iniciativas neste âmbito. 
 
O Centro de Formação esteve envolvido diretamente, em 2023, na concretização das 
seguintes ações de formação no âmbito da Ética no Desporto: 

 
 

Acções de Formação Data(s) Local 

Ética e Deontologia em Desportos de Montanha ï Pedro Cuiça 21/jun. 

 

e-learning 

 
Acções de Formação Nº inscritos Nº presentes 

Ética e Deontologia em Desportos de Montanha ï Pedro Cuiça 52 30 

Total 52 30 

 

Curso 

O Curso de Routesetting Comercial encerrou as atividades formativas de 2023, tendo 
decorrido de 8 a 10 de dezembro. A iniciativa, organizada pelo Centro de Formação da com 
o apoio da 7Fun, decorreu em três intensos dias, num total de 24 horas de formação efetiva, 
na Estrutura Artificial de Escalada (EAE) sita no Centro Comercial UBBO. O formador, 
Felipe Guinda, é Técnico Desportivo nível 3 em Escalada, na Espanha, e especialista na 
gestão de Ginásios de Escalada (rocódromos), Routesetting e Auto-resgate. Esta ação de 
formação do CF-FCMP/ENM pretendeu reforçar a equipa de quadros técnicos formados e 
credenciados para o equipamento de vias de escalada de dificuldade e de boulder em 
Estruturas Artificiais de Escalada (EAE) e Ginásios de Escalada (Rocódromos), no âmbito 
comercial e de lazer.  
 
Esta tratou-se de uma ação de formação com dupla certificação. Os formandos que 
finalizaram a acção de formação, com classificação positiva, obtiveram a credenciação de 
Routesetter Comercial ï Grau I e o respetivo diploma emitido pelo CF-FCMP/ENM, com 
base no estatuto de UPD da FCMP para os Desportos de Montanha constantes no seu 
Estatuto, em geral, e da Escalada, em particular. E este curso também foi validado, pelo 
Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ), como Ação de Formação Contínua 
para revalidação de Títulos Profissionais de Treinador (TPTD) de Escalada ï Graus I, II e 
III, tendo-lhe sido atribuído 4,8 unidades de crédito (UC). 

 

Ações de Formação Nº inscritos Nº presentes 

Curso de Routesetting Comercial ï Felipe Guinda  18 16 

Total 18 16 
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A atividade do Centro de Formação não se esgotou, de todo, nas diferentes rúbricas e 
iniciativas que foram elencadas neste relatório anual de 2023. Na verdade, o trabalho diário 
desenvolvido direta e indiretamente no âmbito do Centro de Formação é bastante mais 
vasto e diversificado. 

 
De entre as atividades desenvolvidas pelo Centro de Formação da Federação de 
Campismo e Montanhismo de Portugal destaca-se ainda a colaboração com o Instituto 
Piaget de Almada no âmbito de Estágio de Licenciatura na área da Escalada. Nesse 
contexto, a FCMP organizou e desenvolveu um intenso e diversificado conjunto de 
atividades nas quais o estagiário teve oportunidade de participar empenhadamente, desde 
enquadramentos de escalada nas EAE da Península de Lisboa, participação em processos 
de routesetting comercial/lazer e de competição, participação na organização e arbitragem 
em competições de escalada, etc.. Todo o trabalho foi desenvolvido em estreita 
colaboração entre o Centro de Formação e o Departamento de Escalada de Competição 
da FCMP. As atividades do estágio tiveram início em 2022 e prosseguiram até ao Verão de 
2023. 
 
O Centro de Formação da FCMP também esteve presente, ao longo do ano de 2023, em 
eventos organizados pelo Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ), presenciais 
e on-line, no âmbito da formação e da ética desportiva. 

 
O Centro de Formação da FCMP esteve envolvido, em 2023, nas iniciativas desenvolvidas 
pelo Grupo de Trabalho do ERA Walk Leader, npo âmbito da Federação Europeia de 
Pedestrianismo (ERA (European Ramblers Association). Esse grupo de trabalho continuou 
o trabalho, iniciado em 2022, com vista à definição e implementação de novos critérios de 
atribuição dessa credenciação europeu, tal como do próprio modelo de formação a adotar 
pelos países membro. Os trabalhos saldaram-se, todavia, na realização de poucas reuniões 
e, nessa sequência, por lentos progressos na concretização dos desideratos definidos.  
 
O número de formandos que participaram nas ações de formação realizadas, em 2023, 
desceu em relação ao ano transato, fruto, em grande parte, das consequências resultantes 
das alterações a nível da tutela da Escalada de Competição, de que resultou, por exemplo, 
a não realização do Curso de Seguradores de Escalada que estava previsto decorrer no 
ano de 2023. O trabalho realizado pelo Centro de Formação, em 2022, envolveu 444 
formandos e, em 2023, abarcou 476 inscrições e 274 presenças efetivas.  
 

Formação Nº de inscrições Nº de formandos 

Palestras da Montanha 336 202 

Ética no Desporto 52 30 

Ações de Formação para Técnicos e Praticantes 30 26 

Curso de Routesetting 18 16 

Total 436 274 

 

 
                                         Legenda: série 1 ς número de inscritos; série 2 ς número de presenças 
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Departamento Administrativo 
 
O movimento das Filiadas em 2023, está refletido nos seguintes gráficos de 2019 a 2023 

por Filiadas 2023, Total de Filiadas, Filiadas por Conselho Regional, Total de Licenças 

Desportivas e Licenças Desportivas por Conselho Regional. 
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